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Lixo jogado a céu aberto, usuá-
rios de crack, barracos cons-
truídos com restos de plástico
e papelão. Isso é o que se vê no
terreno que deveria sediar o
Complexo Cultural da Luz.
Lançado em 2008, o projeto vi-
ria a transformar o bairro, que
já conta com a Pinacoteca e a
Sala São Paulo, no maior distri-
to cultural da cidade. Passados
5 anos, porém, a proposta ain-
da não saiu do papel.

De acordo com o Secretário
de Estado da Cultura, Marcelo
Araújo, o cronograma segue
em ritmo normal. Há um mês,
ocorreu uma audiência públi-
ca sobre o projeto. A confec-
ção do edital de licitação está
em fase final, momento em
que os preços são estipulados.
E a expectativa é de que ele
seja concluído e lançado ainda
este ano. “As obras devem co-
meçar no primeiro semestre
de 2014”, disse ele, em entre-
vista ao Estado.

Os moradores de rua que ho-
je cercam a área usam a grade de
um alambrado como apoio para

construir seus barracos. Há cer-
ca de 80 dessas habitações. A
reportagem realizou duas visi-
tas ao terreno. Em ambas, dois
postos policiais e um carro da
Guarda Civil Metropolitana es-
tavam no local. “Não temos
orientação para intervir”, co-
mentou um policial militar que
não quis se identificar.

Do lado de dentro da cerca,
não há casas levantadas. Mas
uma abertura na grade permi-
te a entrada dos usuários de
crack. Também se pôde obser-
var o despejo de li-
xo no terreno.
“Não estamos fa-
zendo nada erra-
do. Só tentando
conseguir um lu-
gar aqui do lado
de fora”, comen-
tou um homem, que se identi-
ficou apenas como Pedro. Ele
relata estar há cerca de três
semanas na região e nega que
utilize drogas.

O secretário de Cultura, que
trabalha no edifício da Sala São
Paulo, exatamente em frente à
área, relata ter percebido um
crescimento do número de
usuários de crack nas proximi-
dades. “Nas últimas semanas,
houve um aumento notável”,
diz ele. “É uma preocupação pa-
ra todos na cidade. Um grande
problema social.”

Mudanças de datas. Aproxi-
madamente R$ 170 milhões já
foram gastos no Complexo, en-
tre desapropriações e o desen-
volvimento de projetos.
Quem assina a proposta são os
renomados arquitetos Jac-

ques Herzog e Pierre De Meu-
ron, vencedores do Pritzer – a
mais importante premiação
da arquitetura mundial – e au-
tores de criações contemporâ-
neas marcantes, como o está-
dio Ninho de Pássaro, em Pe-
quim, e a Tate Modern, em
Londres. Quem também já es-
tá trabalhando é a TPC – Thea-
tre Projects Consultants,
uma empresa britânica de
consultoria, que orienta a
construção de teatros em to-
do o mundo.

Sucessivos adiamentos mar-
cam o Complexo Cultural da
Luz. Foi anunciado durante a
gestão do governador José
Serra, em novembro de 2008.
À época, a perspectiva do en-
tão secretário João Sayad era
entregar o teatro concluído
em 2010. Mas foi apenas na-
quele ano que começou a de-
molição dos prédios que exis-
tiam no lugar, entre eles a anti-
ga rodoviária. Apenas o gal-
pão que abriga o corpo de
bombeiros permanece até ho-
je ocupando uma fatia na par-
te central do terreno.

A troca na secretaria de Cul-
tura, que passou às mãos do
atual vereador Andrea Mata-
razzo (PSDB) em 2010, trouxe
novas mudanças. O prédio foi
redimensionado e perdeu 30%
de sua área original: os 101 mil
m² de área construída torna-
ram-se 71 mil m².

Nesse perío-
do, as datas de
i n a u g u r a ç ã o
também foram
sendo gradati-
vamente prote-
ladas: em 2011,
estava prometi-

do para 2015; em 2012, passou
a ser esperada para 2016. Ago-
ra, fala-se em 2017. Os valores
também se modificaram com
o tempo. Acreditava-se, no iní-
cio, que custaria R$ 300 mi-
lhões. A conta passou a ser esti-
mada em até R$ 600 milhões.
Hoje, porém, o governo afirma
que apenas após o edital de lici-
tação poderá estimar o custo
da obra.

Perspectivas. Quando concluí-
do, o Complexo Cultural da
Luz deverá reunir um teatro pa-
ra dança e ópera, com 1.750 luga-
res, um teatro experimental de
400 lugares e uma sala para reci-
tais, em formato oval, para 500
pessoas. Servirá também de se-
de para vários dos corpos está-
veis da Secretaria, como a São
Paulo Cia. de Dança, Escola de

Música Tom Jobim e a Orques-
tra Sinfônica Jovem do Estado.

Diferentemente da Sala
São Paulo, que é uma ilha de
excelência fechada em si mes-
ma, a proposta do novo edifí-
cio é se manter aberto perma-
nentemente ao público. A
concepção do escritório Her-
zog & De Meuron se inspira
justamente nas ruas da cida-
de. Traz os vários pavimen-

tos organizados como lâmi-
nas, pensados para convidar
quem está passando a entrar.
Quer, portanto, oferecer um
espaço em que todos pode-
riam estar juntos. Em entre-
vista ao Estado, em 2009, o
arquiteto Jacques Herzog dis-
se que criou o projeto “para
ser literalmente atraente, pa-
ra atrair e receber bem todo o
povo de São Paulo.”

Patrimônio

Atrasado,
teatro vira
espaço para
o crack
Terreno do complexo Cultural da Luz
está cercado por cerca de 80 barracos

● Se houver mudança no gover-
no do Estado nas eleições do pró-
ximo ano, o Complexo Cultural
da Luz dependerá do aval de um
novo governador e de um outro
secretário de Cultura do Estado.
Sobre o assunto, o atual secretá-
rio de Cultura do Estado, Marcelo
Araújo, diz não acreditar que
uma troca do gestor interrompa
os planos do novo teatro, que po-
derá receber um público de mais
2.200 espectadores e contará
com tecnologia inédita no País.
“É uma obra com uma visibilida-
de e uma importância que trans-
cendem os mandatos. Não creio
que seja interrompida.” / M.E.M.

FILIPE ARAÚJO/ESTADÃO

Construção só
será concluída
em nova gestão

“

Hoje. Dentro do terreno, há depósito de lixo e entulho, mato e até um campo de futebol

Ocupação.
Moradores
de rua
ocupam
lateral da
área do
projeto

FILIPE ARAÚJO/ESTADÃO

Nas últimas semanas, houve
um aumento notável no
número de usuários (de
droga). É uma preocupação
para todos na cidade. Um
grande problema social.”

Marcelo Araújo
SECRETÁRIO DE ESTADO DA CULTURA

DIVULGAÇÃO

● NÚMEROS

ESCRITÓRIO SUÍÇO
HERZOG & DE
MEURON ASSINA
PROJETO NA LUZ

Complexo.
Criadores
querem uma
obra com
camadas e
aberta à
população

71 mil metros
quadrados é a área a ser ocupa-
da pelo futuro Complexo Cultural
da Luz, quando estiver pronto

600 milhões
de reais poderiam ser gastos,
segundo recentes previsões

170milhões
de reais já foram gastos, entre
desapropriações e projetos

2010
foi a primeira data definida pelo
governo para a entrega do
complexo cultural
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